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Os úl.inuis acontecimentos nacionais tem provado que
p-OitCãò tomou a mulher brasileira c, sua coragem, sua
energia, $iía consciência de luta cm prol da justiça ku-
mana. colocaram-na ao lado da democracia.

i;' que não nos deixaríamos acusar de indiferentes,
comodislus num determinado momento cm, que mais se
impõe uma definição.

SabeMos que somos uma força ponderável no pró-
gressão do país, e no mundo inteiro a mulher é reconhe-
cida como esteio de civilização. Nossa cpmbatividade,
nossa intransigência à justiça social,, torna-se impresein-
direi junto aos poderá; públicos.

Parece, entretanto, anacrônico, ale mesmo inconce-
bível que, avançando a democraeia e, consc<iucntemcntct
vencendo as mulheres, ainda tenhamos de reclamar insis-
teu te mente nas ruas e nas Casas parlamentares garantias
para os nossos direitos, solução para as nossas necessidades.

Isso nos pareceria paradoxal, se não compreendesse-
mas a ação das forças estranhas e delirantes sobre a nossa
independência política e o nosso progresso econômico,

São essas forças que dão iwoporções geométricas às
dificuldades de. nossa vida, que perturbam a estabilidade
da família brasileira, que procuram arrastar o nosso povo
uo desespero pela .fome,.pela miséria, pelas injustiças. Mas
o fundamental, queridas antigas, é que não, nos deixare-
mos arrastar a tais intentós. 'Temos sede de Lei e uma
vez que a possuímos, que n conquistamos, defcndc-la-emos
com lôda a consciência. * •

Com «• Lei constümimiál defenderemos' nossos lares,
venceremos os açambarcadorcs,^os ricaços dos'j'nonopólios;
garantiremos teto, saúde, instrução, 

'amparo 
à infância c

a velhice, a palavra e' a- ação.' •
E pwrque a mulher < esteja interessada na solução

desses.problemas, jiue também são seus, coloca-se navan-
guarda da luta organizada pelai [democracia:,pela indepen-
dèneia, pela Lei. ¦ '.-"•

L' com,coragem que. dizemos' aos senhores opressores,
aos donos dos latifúndios, aos >prepostos dos iinpcrialistas

h que a nossa atitude cm combatê-los está definida.
Á careslia ensoyibra a felicidade dos lares, (ransfor-

mando a alegria das crianças em .melancolia caractcrls-
iica de fome, de ausência <Ze ç.onfôrlo, de falta de -brin-
quedos, de scmi-íiudês. Isso combateremos nesta crise cm
que a infância não é 'infância'è:'a 

junventüdc já'a'ma-
turidade. ' •. *• ¦

: Diariamente, a imprensa nos .fala dos ¦ despejos em
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massa, da subida de preço dos gêneros, da estagnação dos
salários, da exploração do braço feminino nas fábricas,
nos escritórios, nos trabalhos comuns.

A angústia das mulheres cresce e com ela a revolta
aumenta. 1'orisso mesmo todas despertam, se organizam e
se unem para um único objetivo: a conquista do bcm-cslar,
da fraternidade, da felicidade.

Dentre os múltiplos problemas da mulher, sà&*
lientamos hoje o da exploração da mão de obra feminina
no setor industrial.

Não há negar que a mulher brasileira tenha capaci-
dade de produção nas fábricas e, infelizmente, a expio-
ração de seu trabalho é muito grande.

A lei assegura salário igual para trabalho igual. Mas
a realidade é que isso só existe no papel.

Nas fábricas, cm horário comum e em produção idên-
tica, dando toda a sua abnegação e sacrifício, a mulher
tem retribuirão inferior à dos trabalhadores do sexo mas-
eulino.

Exemplificando esse tipo de exploração desenfreada,
citamos aqui o caso das oficinas gráficas, setor especí-
fico, cm que trabalham mais de 3.000 jnulheres.

O descalabro atinge tal grau, que as empresas prfi-
ferem as jovens de menor idade c, ao vê-las completar
a maioridadc; dispensam-nas para não lhes pagar os Cr$
16,40 a que teriam direito como salário mínimo. Muitas
trabalham em máquina "Mielc" ganhando. Cr$ 20,00, cn-
quanto operários nas mesmas máq*uxnas e com a mesma
produção percebem Gr$ 08,00 c Cr* 70,00.

São desigualdades incompreensíveis, que levívn as
operárias a não sentirem o direito dc^reclamáçãa até mrs-'-
m<o das péssimas condições de higiene em que trabalham.
Elas perdem a alçaria, o eonf.ôrto, nms continuam dedi-
eadas às suas tarefas c_. sempre. ..ativos na produção.

As Companhias que explotèiíl a mão de obra femi-
nina, porque não modificam esse criiêriò. para ,">" reco-
nheeimento mais justo do valor:jla mulher Jrabalhadora.
dando-lhe uma reeonvpansa mais acfcqüàda nn muito qüè

n\

cfas th proporcionam <
Se é-verdade, queridas amigas, que esses homens das

grandesxendus vivem dojiosos trabalho, não nos dei£cmo$
explorar«por¦ quem, não sal/e nos- valorizar e- prefere sugar
o nosso silêncio, no afã de enriquecer à::CUst.á*do su.or das
mulheres sacrificadas.

A operária, dcfáhriea não ê urna inferior. Ela á
forte na vida econômica do -país, construtora do'grosso c pedra básica da independência nacional.
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O primeiro número da nosso jot-
neã alcançou os resultado* que prevê'
ramos, A edição exgotou-so, demom*
trando assim que as mulheres cariosm
sentiram o papel que nos cabe dessm*
penhar com uma publicação semanal*
Nosso primeiro número apresentou ainr
da muitas falhas. O trabalho de revi*
são foi ainda insuficiente e a carência
de espaço levou-nos a suprimir matéria
interessante. Reconhecemos tudo isso*
Sentimos que devemos melhorar em
cada número. Sentimos que nossa edi»
ção deve também ser aumentada. Pre~
tendemos fazer um jornal feminino,
cultural, agradável e sadio. Pretende-
mos colaboração de todas as mulheres
e aceitamos todas as críticas. Pretende-
mos também que nossos amigos nos au-
xiliem. Qualquer contribuição servirá :
seja ela econômica ou intelectual. Nos-
sa redação está aberta a todos. MO-

, MENTO FEMININO não é um jornal
feminista mas uma publicação para os
lares.

Os nossos amigos, homens e mw
lheres, devem ajudar-nos a empreender
a grande campanha pelas assinaturas»
Precisamos de assinantes no Rio e ;:os
Estados, precisamos ampliar nossos lei*
tores e criar novas secções. Sozinhas
nada poderemos fazer. O auxilio de
todos é a nossa maior aspiração.

Se você, leitora amiga, quiser ver
seu jornal progredir, tornar-se aquilo
que ê/e realmente pretende ser,, venha
à nossa redação e ajude-nos a'fazer as»)
sitiantes para MOMENTO FEMINl-
NO. ¦ E assim, muito em breye, que
grande jornal teremos! Jornal leito por
todas nós. O nosso jornal.

í

..:

í

a-:-

Sft-¦

"\ SI rs %à OJTa [': " \

f?üm
EX PEDIENTE

DIRETORA:
;. .; ARCELINA MOCHEL

REDATORA-CHEFE:.
LIA CORRÊA DUTRA

SECRETÁRIA:
SILVIA LEON CHALREO

REDATORAS:
Eneida Costa de Morais — Maura de Sena Pereira

GERENTE:
HELOÍSA RAMOS

CHEFE DE PUBLICIDADE:
GLÓRIA CORDEIRO DE ANDRADE

Redação e Administração:

RUA DO LAVRADIO, 55 - 1/ andar

Caixa Postal 2013 ~~ Rio de Janeiro

Número avulso: Cv% 1,00 <— atrazado: Cr$ 2,00

ASSINATURAS:

. 3 meses  Cr? 12,00
G meses  Cr? 22,00

12 meses  Cri? 40,00

OFICINAS: «Tribuna Popular S. A.»

DISTRIBUIÇÃO: Distribuidora An teu Ltda.

(Distribuição em todo o Brasil)

vócÊ que sabe lêr;pórqvenão EN-
SINA A UM OU DOJ$_ ANALFABETOS? O
ANALFABETISMO NOS~ ADULTOS E' UMA
DAS MAIORES CHAGAS QUE O BRASIL
POSSUI.

i rei. ¦

> s*

XJ
í \ r tri Í71

JLJ
lllus que OS
governos não
grego que lula pela

interesses desses
são os do povo

sua inde-

Mal acabamos de sair de uma
guerra e, — ainda com as feri-
das tão abertas, com as dores
tão vivas,—rrarrem novamcíi-
te os aventureiros de toda es-
pecie, os pontentados do ouro,
os escravisadores dos povos,
lançar em nossos lades a dor,
a fome, a miséria, a peste.

Falamos, em nosso artigo an-
terior, da luta que em todos
os paises do mundo as mu-
Ibcres travam para a recons-
trução democrática e a conso-
lidarão da paz. Mas não cs-
quecemos de lembrar que na
China a guerra continua, (a
gloriosa luta do povo chinfis
pela sua libertação nacional);
que no Viet-Nam (Indochina)
as promesas de liberdade não
foram cumpridas e que os com-

bates se sucedem; não esque-
cemos que a luta prossegue na
Palestina; que foram bombar-
deadas aldeias de Madagascar;
que na Grécia matam-se demo-
cratas c na Jispanha de. Franca
os assassinatos não cessam.

Um grito* angustiostr deve
partir de nossos corações: —

por que tropas britânicas lu-
tam na- Gréein? Por que o- Sr.
Truman, presidente dos Estados
Unidos, propõe substituir essas
reito a salário igual ao do ho-
tropas pelas americanas? Sabe-

pendência e sua liberdade. Por
que os governos que se intitu-
Iam democratas continuam a

a u a i I i a r despndoradamente
Frahecr?

Seja qpal for a capa em que
se ¦ esconda, adote o rlòmç que
adotar,..ü ação. a fisionomia do
fascismo c a mesma; seus gol-
]>cs são iguais, suas preocupa-
ções' idênticas. Sua sede de es-
cravização e domínio nãx> mor-
ren com Hitler. não foi liqui-
dado com Mu.ssolini.

Ante o espetáculo tio mundo
atual, as ameaças da guerra,
os atenta-los aos direitos gartin-
tidos pela Democracia aq.ti. c
no resto do mundo, que deve-
mos nós mulheres — cansadas
de tanto sofrimento e querendo
ser felizes — que devemos fa-
zer? Unir-nos, resolutamente,
corajosamente, para unidas lu-
tar pelo reforçamento da de-
mOerácin em nosso pais. pelo
reforçamento da lula pela paz
mundial, contra a reação nacio-
pai C internacional.

YFGOSLAVIA — Antes tia
guerra a mulher yugoslav.T não
possuía nenhum direili». Não
podia assinar nenhum dueumen-
podia asinar íunhum dwcumcu"-
to sem' autoiíznção $o mando;
nfto .podia cf^eififtrr ('crri 

'íeii

próprio nome e quando perdirt
0 esposo era dado um tutor p.i-
ra os seus filhos. Não tinha ,ii-
mem, nem' a promoção. As
professoras eram obrigadas a
casar com professores, sob p^na
de perderem o emprego. Mas

quando liilrer ocupou a VugOS-
lavia a mulher ascravisada e
humilhada desse pais. sentindo-
SC ainda mais desgraçada, . colo-
cou-sc ao lado dos homens C
com ele lutou incansável c de-
nodadamenle conlra 0 nazismo.
Assim ela conquistou os seus
direitos. Hoje a nova Consti-
tuíção Yugoslava, assegurando

verdadeiramente espantosas e do
causar 'árepiós, o séguinli : "O

os direitos do povo, assegura linchamento não é a única am a-
também os direitos da mulbcv. (;a que.per1 sobre a vida dos
E ela constrói para a Demo- ne{yos, A miséria, a insalubri-
crácia e a Paz. ilndC de suas moradias - n<>s

F.slados Unidos existe o sistema
ITÁLIA — A U.n.I. (UniO: de "ghetto.. —- a falte de lios-

nc delle donnc italiane), orga- pilais (para negros) c a insn-
nização de muiheres na ilália. .. .. ... .licieiuia de médicos (negros)não tem cor partidária. Reúne |raztni, ,,„ consequônria, uma
mulheres de todas as tânden- mortalidade muito elevada
cias políticas que queiram não *•".., ,,' principalmente entre mulheres
só lutar pelas reivindicações ,. crianças. Km 1943, no liar-
femininas, como pela rcconslru- hin (bairro negro de Kcw York),

a mortalidade foi lão grande
que correspondeu a ! '3n da
mortalidade do listado em seu
conjunto ! Os casos de morte
durante a maternidade são .1

ção c soerguimento de uma lia-
lia democrática. Essa organiza-
ção nasceu no movimento clan-
destino de Milão durante a
guerra e possui hoje cena de
meio milhão de filiadas perten- vezes maiores n.is mulhedes nc-
centes a todas as classes sociais gras qiic nas brancas e o nú-
c todos os partidos políticos, nicro de rccem-n.asc)dos mortos

<' de >i'_' vCZCS maior cnlre as
FRANCA — Durante sua es- çrinaças da raça negra III'

sonhaladia em "Paris, Henry Wàllace, o Sr. Trninan que sonha e
cx-vicc-prcsidcntc dos Estados arquiteta giTcrrás, que quer me-
Unidos, recebeu homenagens de (,.,. as garras do dollar em nos-
várias organizações democráti- SOs^. países, que manda •,••..••*
çiá;. é, entre elas. as <\n "Ami- 

3,600.000,00 de dollar.es ^)ar.a
gas da Paz" c da "União das ch].inn KnJ Ci,e(.1{ tnicidar o»
MnHheres Francesas*. patriotas chineses, agiria mui-:

¦¦.<:•¦'-..-. • to im^ílwtr se aiuduss-e t>:i demo-.
ESTADOS UNIDOS - Em seu ^8ll^rBfricaiiofvf,.a liquidar

rcsenlado ao Congrçs- ' - ., , 
', M

ç-om ..uip*. jnonslniosiua.de. ^SSlDemocrática •;••- ¦•-,' ¦¦'¦¦• w ¦••
tamanho.

ínloi-m

s<i na
api(
¦dl laç,

Internacional de ''ulhercs, a Sra.
Philipps, delegai, a norte-nmeri-
cana disse, entre outras coisas
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ale-- (In radio, em tÔdas a? camadas- sociais ó. indis-
Do muniiã, a tartfc, Ou a imito «'de está ali — ao pi'*

?tio uma máquina de costura, na prateleira da cozinha, ao lado
jjlo fogão, na ropsi perto do .Torro elétrico que vae o vom, ou

Ífna 
Bala rio visitas, gVamina, séhvii uma iriéxa do .lanarandá di-

svorliudo as moças que traem tcicõ ou sinlplèsífíentc1 "«BCi&taTri
¦ n radio1', iclo c* d oomiianiii-icii de Iodos — (íaquelcs que con-

tam com outras diversões, dajqutíles que podem ir ao cineaia,
ao teatro e dos outros cjuij Lôm apenas o rúxlip. K têm muito.

K devemos lazer justiça ao rádio. Tem maus programas,
ó~ verdade, mas também ôlo não pretende ser a única coisa
pe#foita desta terra, e tem programações admiráveis em to-
dos os sentidos: boa imistea, boa literatura, instrução, cullu-
ra o sadia diversão. E ainda aTio deu tudo o qúc tem paia dai*
— mas dará em Breve. Tenho orgulho de íô-lo iniciado no
serviço social como Oiswáido Diriiz Magalhües magníficainente
o iniciou na culÜiTh física, ti como a Rádio IloqiírHLc Pinto
lhe está dando novas funções na educarão política o esclnrc--
fcimento das massas.

Não era sobro isso que ou queria falar, y.o.eès oonliocom
Jbom o radio. Já choraram q riram com Zezc Fonseca, o com
e;la foram lambem a Lonorn. Admiram' fefvòi-osamoníe o
Amaral Gurgel, «fio ííms do Paulo íiracuiflo, -piardam íetrá-H
tos do Urbano Loeis, o dão "alteração"' na- A-vonicia.' quando*
passa o Celso Guimarães.-Quero Ihos.falar defuma classe i\v
"cartazes" efuo vocó não conhece. Ormiçle classe Feita.de
moços trabalhadores, artistas verdadeiros o que não têm corno
o? outros grandes ordenados, >e,lratos nas revisfas, mime na

boca âo* fent. B»t6© guardados, esquecidos, denlro aím âh-
eoteeas, das técnicas de estação de rádio. J£ como eles prestamserviços! Você ouviu ontem uma novela? Gostou da músiea,
quer das entre cenas, dos fundos musicais, dos prefixos ?
Gostou ? ela n&o entrava exatamente na hora H 1 não ia suar

<ve< «roscendo, aumentando justamente na hora em que voei
queria ? pois agradeça a-um desses moços: o que fez a sono-
plastiá, que ouviu discos,.e discos, páginas e páginas -musicais,
ali'-escolher *'aquelas que se casavam -com o assunto. È agra-

•deçá á òulro desses moços: o operador. O operador que li-
oou na "ltfcnicaV.com quatro 

"pick-ups" pólos lados, a copia
da novela o um monto dó discos à fronte: em cada disco com
um lápis especial eslava marcado só mn pedacinho ! Pároco
um milagre..;, mas Êle não erra. Suas mãos não param, Ale
não òiivc, não vê o que possa aoonrecor a sua volta, e vae dis-
co, vem disco, ligam a outro, movimenta todos os "pick-up*"...
o em casa voe/' ouve. .. os artistas da novela. E quando ela'
acaba o locutor diz— Sonqplastia de Santa. Técnica do Má-
rio Helena. Mas \ocô não os conhece. Mão presta atenção ao' nome. E que artistas, que habilidade odes I6m! Gomo é agra-
dávol o justo falar sobre eles.

Sarila é u*a moça bonita, quase menina. Carioca. * üfiiili
rorrontomonlo cinco línguas, conhece lalim o grego. Tom uma
cultura musical vasta e admirável. Conhece toda a obra dos
grandes músicos, e também domina perfeitamente a música
popular o o fOlc-íorè — do Brasil? não. Só das Américas?
também não. Ela vae até a Europa.

K conhece, e executa até música chinoza. E fala dos seus
autores; Dona de uma rara sensibilidade, ela ilustra musical-
monte os programas falados. E aumenta-lhes a graça, du-
nlica-llies o valor.

Vocr já ouviu muitas vozes o nome doía. Saiba agora:
^Srudtaé- mn cartaz do nosso rádio. Cartaz som ordenado fa~
lodoso, som retrato na. I.a página do revistas, mas cartaz fie

... raro, bem riaro valor. Faz sonnplaslia — o que é uma arte
indispensável, imprescindível ao rádio.

E oorn prazer voltaremos ao assunto:., nossa justa homê-
nagens aos artistas da técnica o da discoteca.

</*£
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.A LETIA REVELA A PESSOA!
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üm cronista de cinema é
geralmente malquisto. "Gos-

tei tanto do filme... e o bo-
nequinho não bateu pai-
mas"... "Adoro Bob Taylor
e o cronista achou-o muito
ruim..." Depois o cronista
geralmente mostra erudição:
íala em close-up. em angu-
los, em planos, em varias
coisas que o leitor não en-
tendo e não quer mesmo" en-
tender. O leitor é cineasta e
quer gostar, apenas.

Vocês viram "Flores de Pe-
dra"9 E' um filme muito
agradável. Os técnicos con-
sideram-no uma revolução
em tecnícolor. O filme é uma
lenda de amor, e há coisa
mais bonita que uma lenda
de amor ?

Anuncia-se "Ivan o Terri-
vel", filme soviético que a
erítiea mundial cor ádera
grande realização.

Os programas americanos,
Apesar da grande quantida-
de de 'abacaxis", têm dado
alguns bons filmes. "Melho-

res tempos de nossa vida"
está programado para a pró-
xima semana. E' um filme
que mereceu varia-. "Oscars".

geralmente mostra erudição:

Vocês viram como a roa-
<;ão se organiza nos Estados
Unido;.? Lá como aqui. lma-
pinem, amigas, que o Comitê
de Atividades Anti-America-
nas. uma organização meio
inquisitorial e muito íaseis-
ta, resolveu apor. lar os ar tis-
tas democratas, os provados
anti-fascistas de Hollywood
como anti-americanos. Uns
fracassados, tipo Adolfc
Mrniuu. se prestaram a de-
latar. Mas pegou? pegará?
Tolice. Os maiores e mais
conseqüentes democratas da
terra do cinema são os maio-
res e melhores artistas. E'
Betty Davies, é Joaai Craw-
ford. é James Cagney, é Fre-
derich March, e Melvyn Dou-
glas, é Gary Cooper, etc. etc.

O Comitê m ais anti -
americano e absolutamente
anti - democrático vai ter
que calar. Está claro que
os melhores e maiores artis-
tas devem ser, têm que ser
os melhores e maiores ami-
gos do povo, da democracia
ianque e internacional. Ago- '

ra. encontrando esse: artis-
tas no cim ma. a gente pode
dizer assim: "A"'\ m*u ir-
mão!"...

No século XV. ao despon-
tar da Renascença, teve iní-
cio o estudo da grafologia
con; o filósofo italiano Baldo
que publicou um "Trallalo
come de nina leticra missiva
si cognoscanol a. natura e
qualilá dclle sefUtore," Rros-
SOguill nessa investigação.-no
século XVníjCagliostro que,
acusado de heresia foi julga-
fio pela Inquisição g condo-
nado ;i morte na fogueira
histórica. Mas, não se cum-
priu a sentença, não sei di-
zor porquê. Depois, outros
sábios foram também cha-
mados ao tribunal cuja mis-
são precípua era defender a
sagrada instituição da igno-
rància. Julgados criminosos,
indignos e satânicos, foram:
Galjleu com seu novo siste-
ma planetário; Servet, des-
cobridoi' do processo circula-
Lório do sangue, o outros ini-
migos das "Iradieõos". Entre-
üudo rolaram os séculos.
Acabou-SC a Inquisição, sem
ler acabado com os sábios
que felizmente se multipli-
caiam. Apesar das maldições
continuou o movimento da
Terra em torno do Sol, a cii-
culação do sangue. .. ca gra-
fologio !

V p a !' e C e r a m. depois.
outros estudiosos dessa cièu-
cia —¦ Hocquari. Eeuze, Mi-
ehon. Crópinux-.TamJn, Rou-

gement, Hóricourl e outros
(|uo escreveram numerosos
compêndios relativos à gra-
fqlogia e sua aplicação na
medicina, como ramificação
da psjcofisiologia, da neurolor
gia o da psiquiatria.

Podemos garantir às nos-
sas queridas leiIoras que re-
almente, cientificamente e
positivamente, a letra revela
a pessoa. Se é boa ou má. "Sc

é leal ou traçocira, sadia ou
enferma. E'. portanto, uma
coisa séria que aqui lhes ofo-
rocemos. Não é uma fuliii-
dade. nem um passatempo
inútil. Muito ao contrário, co-
nhecendo pela grafologia o
próprio caráter, as tendeu-
(das. o temperamento e a ca-
paridade de ação. |..nier-se-ia
ampliar o valor cia persona
1 idade — provocando novos
exilo* na profissão, na sócio-
dade, no amor. . .

Bastará preencher e en-
viar"à redação, o CUpOil abai-
xo, acompanhado rle algumas
linhas manuscritas, em papel
sem pauta — com letra e\--
pontánèa e natural. Quanto I
mais escrever, melhor, li-não
esqueça de assinar. Nada »dc
letras "bonitas"; naluraliida-
de apenas.

Daqui a uns dias procure
nesta seção o seu rrlralo or.a-
foh.pico. E com éle o cami-
nho da felicidade '

\TENTENDO A SUA
CONSULTA'

LUTAR PELO PIRF^MUTÂRPEl A VIDA '*m

'Ceaíro 
de ^cmtodyzó

MAIUETA JACQDBS

Vocês quer brincr de teatro com seus irmãozinhos ou seta
aniifjos? Quer construir cm casa um teatro de bonecos? É mui-
to divertido e agradável. Paça o que vemos ensanar:

PREPARAÇÃO DOS BONECOS - Rasgue três folhas de
jornal em pedacinhos: ponha depois de molho em dois litros de
água e junte uma latia bem fininha de sabão especial de mais ou me-
nos me,io. centímetro de espessura. Deixe ferver dez minutos. De-
•pois de -Jjrio, passí nunij pano/j espremendo :bem e junte duas co-
J2inha rajma taboéí pequena,-' até que tudo $ique reduzido a uma
Iheres de farinha de trigo. Bata essa massa com uma faca de co-
pasta fina c malcavel.

{i Numa. varinha; de/Om 30 de comprimento,, íaz-se, com jornal.
iima cabeça, (veja a figura ; 1 );..:• Àma/ra-sé'¦,com barbabante .for-
mando um pescoço 

'.que deve ter tyü, .13.de circunferência. Por
cima desr.a cáEèça vai-se colocando a massa c modelando a cabe-
ça do U ^10. ,H-\A, p.-.. cça co-

loca-se pa:i; secar em lugar seco l j .-wUij.üo. L/ejíoiii ut e^ai ...
puxa-se a varinha e, ioi;; o auxilio de uma tesoura, y<V-.sc r*^'"
cena muite cuidado o jornal.

No pró.Nir.io nânicjro cr.. ;..,:. ...o- ... ir
crevam para a redação de nosso jornal dizendo se os bonecos íi-
caram bons ou sé vocês têm duvidas. Escreva pbr.aue \a!iios
ajudado a onganisar teatros mx')ío -divci-t dos.

% 

''«'¦*¦

I ( )'¦//A «•

i\<:mciitv jcimiiiiiti I/tu i'('s-
dtreitus civis. ],olítiros 6 so-

pusUia conmlUa qvmto aos seta cw
ciais.enfi-m quanto ao& direitos da m,uui.cr.

\uui vr.ocumrewoi auxiliar às leitoras falando-Mus uuui

Jxnúmgmi simples c clara, habilitando-as pam o exercício de

seu* du-nius gufi. dado o esforço dispendido vom tua conqms-

iam Pura wü »m beM invio* id. Vonw defr-nde-los meUiorl

!. /i i V. l>Hf'l

,///, bem vno
1'rimciro. procurar
em sua plenitude

conhece-dos. a iodos; depois, exercê-los
Conliee.cnclo-os.' poderemos exercê-los c

evercendo-or. marchmnos verUnnvmmenie #am a exigência

ddtkmhcciMienio de novos direitos, de todos os dirmios fie

niie aornm >¦ usufruem os mulheres dos poises cwduados.
Fstamos aqui para extrair a catarata que amaa persiste

em nossos oUios e. opôs es,a operação, veremos lao Imptda-

mente aue: e,lumos certas, efetivamente, iremos nos nustuvur

rulturul profissional c politicamente com os nossos parceiros
danüla todo. — desde o nascimento ate a morte.--.os homens.

Aí não olharão com surpreza a mvlhcv oae. por sua capando-

le, galgai' algum posto avança ÍO.. Pussar-emos de espôctado-
de atos que a sociedade

hTmmainpÔsi 
'faremos 

leis. (Ungiremos setores de trabalho,

seremos contramestras ou gerentes de fábricas, etc. et':

Frqunnto u isso não chegamos, devemos nos preparar para
vos ajudarmos amplamente e. por isso, não titubeiem em fa-
$é> sitas perguntas, por meio de cartas dirigidas a rejtaçuo,

Je as mais simples às mais difíceis, sobre direito da pessoa
humana, da cidadã, da mãe. do esposa. M^^J^fffr

vária, da dona de .casa, da artiste, pois. MOMIAW FlJtlMM)
tem obrigarão de lhes responucr.-« i>MAA

ttiu.u dona de cana que tem os seus minutos contados, abem de
ser imprescfindivtel à mulher que trabalha fera dò lar. Os ro-
mmiccs delicados, as biografias romanceadas e ricas em .con-
teúdo humano. Indo Í9so enriquece de uma maneira ra:.oavcl
as twssas possibilidades-de vida- Eristcm no Brasil e no ¦mau-
do uma sério enorme de trabalhos, a.ysinad^s por mm-
Iheres ou a elas recomendáveis. Assim, inauguramos esta co-
itina para dizer às nossas amigas, aquilo que de foto derem
preferir. A sensibilidade feminina precisa enriquecer-se nes-
sas'experiências. A literatura brasileira, ao lado da inglesa,
da francesa, da soviética c de tantas outras, precisa ser co-
nheeida e dwulgada — é crio, mas ajudarem as nos-
sas leitoras etnitinúo a nossa opinião. Ao poucos iréw sentindo
a nosaS razão de preferências e ao mesmo tempo poderão for-
tiüeeer ou não o conceito de nossa opinião. Aqui falaremos
em aulortrs. sn,as características essenciais, e o significado de
suas obras. Atjvi falaremos em livros que nos pareçam mi/c-
ressantes ao conhecimento de nossas leitoras. Aqui. finalmen-
te. registraremos os trabtdhos que nos forem rtcnietidos, ano-
ando as nossas observações, ensaiando uma critica acessível a
construtiva.

NOTA — Para esta coluna de livros, pedimos aos senho
res editores a % -massa de um exemplar de cada (urra publica-
da. para o nosso endereço — MOMENTO FEMININO — Caixa
Postal 2013 — firo de Janeiro. Contribuirá assim, para a divul-
gação de s\uis edições aumentando o seu número de leitores ,e
W ^estantes de nossa biblioteca que estará sempre à disposi-
{•êut de nossas leitoras. L
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Parte da Tribuna de Honra da Câmara Municipal, vendo-se, na primeira fila, a Comissão Orga*
nizadora da Passeata Feminina contra a carestia c o câmbio negro, presidida pela senhora Alice de
Toledo Ribas Tibiri^á e constituída por prestigiosas líderes femininas da capital da República*

m

enviada à imprensa e às emissoras locais. Impedidas de

desfilarem ordeiramente pelas ruas da Metrópole e de se

dirigirem aos representantes do povo e ao Palácio do

Governo, a fim de reclamarem medidas viáveis, soluções

imediatas para a aflitiva situação em que se encontram

os seus lares, as mulheres organizadas do Distrito Fe-

deral começaram a encher, à hora marcada, as escada-

rias e o saguão da Câmara Municipal. A Comissão Or-

ganizadora da passeata, tendo à frente a senhora Alice

Tibiriçá, fez sentir à massa feminina presente que devia

conduzir-se com disciplina e permanecer em silêncio.

Chegam o sr. João Alberto e os demais vereadores, Or-

dens são dadas para que as galerias sejam ocupadas pelas

donas de casa e a Tribuna de Honra pelas senhoras da

Comissão Organizadora. Pode-se dizer, sem exagero,

que, nessa tarde histórica, um comício impressivo se rea-

lizou no Palácio do Legislativo da cidade. A vereadora

Sagramor de Scuvero lê. na hora do expediente, o mag-

nífico documento enviado à Casa pela Comissão Organi-

zadora da passeata feminina, e declara que se solidariza,

como vereadora e como dona de casa, com o protesto que
acaba de ler. As vereadoras Ligia Maria Lessa Bastos,

Odila Schmidf e Arcelina Mochel, cm seguida, pronun-

II

ciam veementes palavras, manifestando todo o seu apoia

às donas de casa e à sua luta organizada contra a alta
vertiginosa do custo de vida. De todas as bancadas vêettt

apartes de solidariedade à luta das mães de família ca-

riocas. E. por fim. é solicitada à Mesa a designação cte

um grupo de vereadores-pará acompanharem a Comissão

Organizadora até o Palácio Tiradentes. Sob a guarda de

honra das quatro jovens parlamentares c dos vereado-*

res Osório Borba. Breno da Silveira, Acioly Lins e Be*"

nedito Mergulhão, aquelas senhoras se dirigem à Cama* /

ra Federal, Lá as aguardas a uma disciplinada e imensa \
multidão. O sr. Samuel Duarte, presidente da Câmara,

e os deputados Soares Filho, Benício Fontcnelle, José
Maria Crispim e Café Firho vêm ao encontro da Comis- /
são. Fala d. Alice Trbiriçâ. Falam os deputados. A muV

tidão vibrai E todos sentem que a mulher carioca obteve

uma vitória, conquistou uma data, venceu uma etapa, a

maior, a mais dura. a mais decisiva do seu amplo movi-

monto de orgnização em torno dos seus próprios interês

ses. do bem-estar dos seus filhos e do progresso do Brasil,

21 de julho é o ponto alto d.\ grande luta pacífica eon-

tra a carestia, iniciada há um ano pelas Uniões FeminP

nas do Distrito Federal, marcando, ao mesmo tempo, a

con.solidac.ao das mesmas.
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Nas escadarias do Palácio Tiradentes, a senhora
Alice Tibiriçá fala aos representantes do povo,
Nas gravuras seguintes, os deputados José Maria
Crispim e Soares Filho, quando exaltavam b cs-

plèndido movimento das Uniões Femininas
contra a Carestia.

O dia 21 de j\úho será, de ago*a e*m cHaií*e. a g-ran-
de data da mulher carioca, não outorgada gentilmente,

mas conquistada com K»ta e cUcjíi-rdade, }xi4ek>6v»mo e or-

dem.

Coníorme notfeia*ani ampiame»** os jowvaís driários , »«--,* «»..i , xr. ^ . , , , .. . . t . As donas oe casa, no saguão da Câmara Munia pai, aguardam a chegada dos vereadores. Vieram «
desta Caprtal, devrn re^ar-se. n« t^dc doquele dia, fc todos M recantos da cidade dos baiwos dos longínquo8 stlbúrbioS e das casas de lata doa
uma passeata feminina contra a ca*e**ia e o câmbio ne- mOffQS. &m^J*&^J# W«« crianças e, no m eio dekw» bó «»*#, etgôeas € k4WS dos bi»V(M(
g*o, a ^«aí, no entanto, a ponteto p#o<bn( a4#*v4s ck not* Heróis d« F»E*B»
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• 0S gC s cresciam que toia gosto, t nüo .eram mais «#M*
««««o Tinham também, o gênio tao manso e bom-;,;::::;:•;; sws * s -¦ ¦# —-sci^.^ g

• < olhos aáièi, ombros largos, o corpo reto e bem piau-

S , " audácia ,lo que todos os do soa idade^e a gen£
•",,,,, 

,„. ptó6ag,ns pelo burgo do Oossc, parava para vê-los p r

ti,,,,,,,, .aplo.oria do a,nboS,e;lo,HOsi;, o,i,l,,,,, d,Zonil,i.--. ..-*

mesmo um lindo par de garoto- !"
I-, u molivo a que, desde, cedp, os gtaeoS se l.al>jti assenr . .

E; ::::;.r:re-r'T^::v5r=;,::
Stmgujr^ntre os dois, o pensava-se eslar vo,„„, un, ovo * «ulr«



A PEQUENA FADETTE

•vo. Mas, depois do se observar os gêmeos durante um quarto do hora,
via-se que Landry ora um tico mais alto e mais forte, que tinha os cabe-
los mais espossos, o nariz mais acentuado o o olhar mais vivo. Tinha
também a fronte mais larga c o ar mais decidido; assim também um sinal,
que o irmão tinha na face direita, Landry o tinha na face esquerda, e
muito mais acentuado. As pessoas das redondezas, portanto, podiam re-
conhece-los, mas sempre lhes era necessário um momento de hesitação.
Ao cair da noite, ou a certa distancia, quase todos se enganavam, tanto
mais que os gêmeos tinham vozes idênticas, e, como sabiam que era pos-
sívcl confundi-los, um respondia em lugar do outro, sem tomar o traba-
lho de avisar quo havia engano. O próprio pai Barbeau fazia às vezes
confusão. Dessa maneira, (ai como o anunciara a senhora Sagelte, só a
mãe dos gêmeos é que não os confundia nunca, mesmo no escuro da
noite ou da maior distância que os pudesse ver ou ouvir falar.

Realmente, eles se eqüivaliam, e se Landry tinha mais alegria ç
mais coragem que seu primogênito, Sylvinet era tão amoroso c tão fino
de espírito que não se podia gostar menos dele do que do irmão.

Durante três meses, cuidaram de impedir crtie os gêmeos se ape-
gassem demais um ao outro. No campo "•"•*> se nbservar uma coisa con-
(ra os costumes, (rês meses rcpi'.esenlam mu prazo muito longo. Mas,
por um lado. ninguém acreditava que isso desse muito resultado, e, por
outro, o Padre linha dito que a mãe Ságelté estava caduca e que o.apie
.Nosso Senhor Ijnba posto nas leis da natureza não podia ser desfeito pelos
homens. Assim, pouco a pouco deixaram do parte o que tinham prome-
lido fazer. Da primeira vez que lhes tiraram as camisMas para |o\á-los

-à missa de calças, os gêmeos foram vestidos com o mesmo pano, pois foi
um saiólé da mãe que serviu para os dois terninlios, e o feifio foi igual,
já mie o alfaiate da paróquia não conhecia outro.

Quan !o a idade chegou, verificaram que eles tinham o mesmo g<">s_
Io petas vôv*^. é quando -a lia deles, Rose! te, quis dar uma gravata a cada
um. como presente fie Ano Novo. ambos escolheram a mesma gravata lilás
na caixa de mercadorias que o mascate levava de p^rta em porta, no lom-
bo de seu^avalo. A lia lhes perguntou se as haviam -escolhido iguais peio
desejo de andar sempre vestidos um como o oulro. Mas os gêmeos não
foram (ão longe; Sylvinet respondeu que era a côr mais bonita c o májs
b'"iilo padrão de gravata que havia em todo o sortimento do mascate, o
ir ediidamentc Landry afirmou que todas as outras gravatas eram feias.

E a côr de meu cavalo ? — perguntou o mercador Sorrindo
— como é que vocês a acham ?

Muito feia, — disa* iwifUy — Ale pareço uma oôaa velha.
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A PEQUENA PADETTE

. Feíssima — disso Sylvinet, — B' igualzinho a uma pega de-

penada.
E8tá vendo só ? — falou o mascate, com aros judioiosos —•

esses meninos têm o mesmo modo do ver. Se um vô amarelo o que 6 ver*
mclho, logo o outro há de ver vcrmolho o quo é amarelo, c ninguém devo
contrariá-los a esse respeito, porque dizem que, quando se quer impodic
aos gêmeos que se conderem como duas impressões do mesmo desenho,
eles se-tornam idiotas e não sabem mais o que.dizem.

O mascate difia isso porque suas gravatas lilás desbotavam, e Unha
vontade de vender duas de uma só vez.

No correr dos «tempos, tudo continuou da mesma forma, e os gêmeos
se vestiam com roupas tão iguais que era ainda mais fácil confundi-los.
E quer por travessura de criança, quer pela força dessa lei da Natureza

que o Padre julgava impossível alterar, quando um tinha quebvado a

ponta do tamanco, bem depressa o outro partia a sua do mesmo pé; quan-
do um rasgava o casaco ou o boné, o outro, sem tardar, imitava tão bem
aquele rasgão, que parecia terem sido causados pelo mesmo acidente: e

eis os nossos gêmeos rindo a bom rir, e tomando um ar sonso de falsa
inocência quando lhes pediam contas do acontecido.

Felicidade ou desgraça, essa amizade aumentava sempre com a

idade e, quando começaram'a raciocinar um pouco, os meninos verifica-

ram que não podiam divertir-se com as outras crianças quando um deles

não estava presente; e, lendo o pai tentado conservar um consigo o dia

inteiro enquanto o outro ficava com a mãe. os dois se mostraram (ao

balidos lão tristes e tão moles para o trabalho, que os julgaram doentes.

Ê depois quando se reuniram, à tarde, foram-se os dois pelos caminhos,

de mãos dadas, sem querer voltar para casa, tanto sentiam prazer em estar

juntos e também porque estavam um pouco sentidos com os pais, quo
lhes tinham causado aquele desgosto. Não tentaram repetir essa separa-
cão pois é preciso dizer que o pai e a mãe, da mesma forma que os lio.?

e as tias os irmãos c as irmãs, tinham pelos gêmeos uma amizade tao

grando que chegava a se;- um pouco de fraqueza. Orgulhavam se dos

gêmeos, fi fôrç-a de tanto os ouvirem elogiaj o também porque, na ver-
dade; eram dois meninos que nada tinham de tolos, nem do feios, nem do
maus. De vez cm quando, o pai Barbeau se inquietava ainda um pouco
pensando nos resultados daquele hábito .de estarem sempre juntos quan-
do chegasse a idade de homem, e, recordando-se das palavras da Sagctto,
tentava implicar com eles, para que um tivesse inveja do outro. Se fa-

• itam qualquer travessura, piwava, por •aemplo.as orelhas de Sylviaot,
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dizendo a Landry : Por esla vez eu te perdôo, porque és em geral o mais

a ia, o Mas Uso consolava Sylvinet de estar com as orelhas ardendo

H Z tnham poupado aa do hmao, e liandry chorava.como se fosse e e

qo 
"t ' 

s o relido a correrão. Tèntaan. Umbém dar a um somente

S„W coisa de qnò ambos tivessem vonU.de; mas, imcd.alamcnlc, se

|S de comer Odes a compartilhavam; o« se era qualquer bnnqu -

dml,, ou cartilha para seu uso. eles ;, punham em comum ou passavam-

um para miro. ctregando-» o rehavendo-a, sem distração do teu

e do meu. Sc se fizesse a um deles elogio pelo seu compor amento, par -

Jmm fá^ec justiça ao outro, esse outro ficava controle c orgulhoso

dever animar e acariciar seu gêmeo, e começava, dosua parte, a eslunu-

lá-lo e acacinhá-lo também.
Era enfim, trabalho perdido procurar aiasta-dos.em corpo ou. es

plrito e como ninguém gosta de contrariar crianças queridas, mesmo

Suando é para seu bem, em breve deixaram que as coisas se passassem

como Deu queria; ou então transformaram-essas pequenas .mpl.cancas

m,ma brincadeira cm .|ue os gêmeos não se deixavam enganar, Man.

muito espertos e, às ye.es, para que os deixassem em paz. fing.am d -

cuCir e brigar; mas era apenas um divertimento para ambos, e, na lia

jmulada, ura rolava sobre o outro sem maguar o irmão; se algum tolo

se espantava de. vê-los brigando, escondiam-se para rir do outro, e ou-

viam-nos tagarelar o cantarolar juntos, como dois metros no mesmo

gtl >0' 
Vpesai: dessa grande semelhança e dessa grande inclinação, Deus,

que não fez duas coisas absolutamente iguais no céu e na terra, quis que
Ales tivessem uma sorte bem diversa, c foi chtão uno se v.u que eram

duas criaturas separadas na idéia de Nosso penhor, e diferentes em seu

próprio temperamento.
So viram isso com a experiência, e essa experiência se verificou

depois deles lerem feito juntos a primeira comunhão. A família do pai

Barbeau aumentava, graças às duas filhas mais velhas que não flescan-

Sávam de pôr lindas crianças no mundo. O filho mais velho, Martin, belo

e bom rapaz, eslava no serviço 
'militar; os genros eram trabalhadores,

mas nem sempre havia trabalho. Tivemos, em nossa terra, uma série

de anos maus, tanto pelas avarias do tempo quanto pelas dificuldades do

comércio, que.arrancaram mais moedas do holso da gente do campo do

que as que lhes deram a ganhar.'. Tanto assim que o pai Barbeau já não
estava em condições de conservar lôda a sua gente em casa e era preciso
pensar em empregar os gêmeos em casa dos outros. O pai Caillaud, da
Prichc, ofercccu-se para empregar um deles para tocar os bois, porque
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Unha muitas terras para cultivai? o todos os seus rapazes eraln crescido»
ou pequenos demais para essa tarefa. A mãe Baibeau sentiu muito medo
o muito desgosto quando o marido lhe falou no caso pela primeira vez.
LHr-se-ia que jamais imaginara que tal coisa pudesse acontecer a seus
gêmeos, e, entretanto, tinha pensado nisso desde a hora em que eles tinham
nascido; mas, como era muito obediente ao marido, não soube o que dizer.
O pai, por seu lado, andava muito preocupado e- preparou a coisa de longe.
Primeiro os dois gômeos choraram o passaram três dias pelos prados e
bosques, sem que lhes pusessem a vista em cima, a não ser nas horas das
refeições. Não diziam uma palavra aos pais, e quando lhes perguntavam
se já tinham resolvido submeter-se, nada respondiam; quando eslavam
juntos, porém, debatiam muito aquele caso.

No primeiro dia, não souberam fazer outra coisa sinãp sé lamen-
lar, e agarrar-se ao braço um do outro, como se tjvessom medo de que os
viessem separar à força. Mas o pai Barbeau não faria isso. Tinha a sa
bedórlá do camponês, feita do partes iguais de paciência o de confiança
rio efeito do tempo. Assim, no dia seguinte, os dois gêmeos, vendo que
não os azucrinavam o quò contavam que o juízo lhes chegasse, sentiram-
se mais amedrontados pela vontade paterna cio que o teriam ficado.por
ameaças e castigos.

Afinal, vamos ser obrigados a ceder — disso Landry — e lemos
de .saber qual de. nos dois 6 que vai embora: porque nos deixaram a es-
colha,c o pai Caillaud disso que não podia ficar com os dois.

Que me imporia partir OU ficar, — disse Sylvinel'— se é pro-
ciso que nos separemos ? Ku nem penso no raso de ter de ir morai- longe
de casa; se eu fosse contigo, acabaria por me clcshabituar de casa.

 Isso é coisa que a gente diz — continuou Làndry — e, no
entanto, aquele que ficar na companhia de nossos pais terá mais conso.
lações e menos aborrecimentos do que aquele que não há de ver mais
nem seu irmão gêmeo, nem seu pai, nem sua mãe, nem seu jardim, nem.
kous bichos, nem tudo aquilo que costuma lhe dur prazer.

Landry dizia essas palavras mim tom muito resoluto, mas Svlvinet
tornou a chorar; não tinha tanta resolução quanto o gêmeo, e a idéia de
tudo perder e. de tudo deixar de. uma ver, lhe dava tanto desgosto que
não podia reler as lágrimas.

Landry também chorava, mas não tanto nem da mesma maneira,
porque sempre pensava cm tomar para si o' mais pesado da pena, e queria
V«r até que ponto o irmão podia suportar, para lhe poupar todo o resto.
Percebeu que Sylvinet linha, mais do que êle, medo de ir morar num
lagar estranho e de se dar a uma família que não fosse a sua.

••<.>
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